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1      PRÓLOGO        



	                                              


	Pedro Felisbino, Pedro Félis, Pedro ou simplesmente Félis, ex-seminarista, cursou até o terceiro ano de Teologia e foi aconselhado a deixar o convento quando faltavam apenas seis meses para a sua ordenação. Era um goiano de boa índole, querido por todos os   colegas, mas duro consigo mesmo. Deixara a família ainda muito novo, com doze anos, e fora levado para o seminário menor diocesano em São Paulo. Naquele tempo, a formação para o sacerdócio era muito rígida, a ponto de os seminaristas terem contato com a família apenas uma vez ao ano, durante um mês de férias. A vida reclusa dos aspirantes ao sacerdócio assemelhava-se muito à dos monges, de pouquíssimo contato com o mundo externo e nenhuma interação com o universo feminino. Além do mais, a preparação para uma futura vida de celibato e castidade, era alicerçada nos princípios rigorosos da Teologia Moral de então. Esse tipo de orientação espiritual, às vezes, fazia com que mentes mais sensíveis enveredassem por um desvio de caminho chamado: escrupulosidade. 


	Àquela noção de valores que orienta o comportamento ético e social das pessoas, como se fosse uma bússola, dá-se o nome de consciência moral. Essa luz interior jamais deixa de brilhar, mesmo nas condições mais adversas, quando o ser humano parece descer ao nível mais baixo de sua animalidade ou perder-se no turbilhão de suas paixões descontroladas. Por mais cínico, insensível ou maldoso que se mostre alguém, no fundo, ele não perde a noção da moralidade ou imoralidade dos próprios atos. 


	O escrúpulo é uma espécie de avaria na bússola moral, uma hipersensibilidade da consciência que, de alguma forma, começa a ver o mal onde não existe e achar que é pecado quase tudo o que faz. É uma desorientação da alma, uma doença do espírito. Ao final de sua formação, Pedro Félis vivia um estado de angústia permanente, pois os escrúpulos faziam-no enxergar pecado em quase tudo, especialmente no campo da sexualidade. Não se sabe se devido ao seu temperamento ou a alguma falha grave na orientação dos seus diretores espirituais.  O certo é que os superiores do seminário um dia chamaram-no para expor-lhe todas as razões acima e dizer que o seu comportamento e sua personalidade eram incompatíveis com uma autêntica vocação para a vida religiosa. Os colegas da Teologia jamais esqueceram a tristeza do Félis no dia em que se despediu do seminário e partiu de volta a Goiás. O mundo parecia ter acabado para ele e as únicas palavras que conseguia dizer então eram: «Estou arrasado! Rezem por mim.»


	O apelido Félis, abreviação de Felisbino, consagrara-se em definitivo depois de uma aula de Ciências Naturais, ainda no seminário menor, quando a matéria tratava dos felídeos, e os colegas associaram  jocosamente seu apelido ao nome do maior felino brasileiro, a onça pintada: Felis Onça.


	Sem saber a princípio o que fazer, desorientado e inexperiente, Pedro Félis teve de começar do nada uma vida nova em seu Estado natal. De volta à sua pacata cidade de Formosa, ele podia contar apenas com o carinho de seus pais e três irmãos mais novos. Pedro era verdadeiramente um peixe fora d’água. Sem nenhuma experiência em lidar com o sexo feminino, via-se em apuros quando antigas fãs, vizinhas de seus pais, apareciam para conversar. Algumas já haviam tentado diversas vezes conquistá-lo em suas estadas esporádicas e curtas de férias em Formosa. Mas a sua formação espiritual rígida e o seu ideal de ser padre nunca o deixaram se envolver com nenhuma delas. A ponto de uma ou outra chegar a duvidar de sua masculinidade e comentar esse fato entre si. Quando soube disso, ele ficou profundamente revoltado e fechou-se ainda mais a qualquer experiência de relacionamento afetivo.


	Agora ele estava de volta a casa, mas em outra situação. O compromisso com a vida religiosa e o celibato não mais existiam. Ele estava livre agora para pensar em um possível namoro, em casamento e no seu futuro profissional.


	 A formação acadêmica do seminário podia ajudá-lo profissionalmente no campo do ensino, mas havia um problema: os estudos de Filosofia do seminário não eram reconhecidos pelo Ministério da Educação e ele não poderia prestar concurso para professor. Para tanto, era preciso validar os estudos de Filosofia numa faculdade particular, ou então fazer um curso completo na Universidade. Sem condições de pagar os estudos, preferiu a segunda hipótese.


	Três meses depois, aprovado no vestibular da Universidade de Brasília, ele se matriculava no curso de História, disciplina que sempre o fascinou e que achou mais condizente com sua formação filosófica e teológica do seminário.   


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	 


	

	                                                           


	
   2      MARTA    



	 


	 No primeiro dia de aula, o campus da UNB recebia centenas de calouros de todas as cadeiras. Os veteranos de História lá se encontravam para a aplicação do trote tradicional e infalível aos recém-chegados colegas. Felizmente, para Pedro Felis e seus colegas novatos, estava reservada, como «castigo» uma doação de sangue para os hospitais públicos do Distrito Federal. Para tal, a própria Universidade patrocinou e instalou um banco de coleta no próprio campus. Após a retirada do sangue, que podia ser de até 400 ml por pessoa, os calouros passavam a uma sala onde podiam servir-se de um lanche restaurador. Foi ali que Pedro Félis e Marta se viram pela primeira vez. Sentados à mesma mesa, lado a lado, sem nunca se terem falado, ele notou logo os gestos suaves e o sorriso cativante daquela jovem que seria sua colega por mais de três anos.


	- Oi, meu nome é Marta. E o seu?


	- Muito prazer, meu nome é Pedro, Pedro Félis.


	- Alguma razão especial para ter escolhido História?


	- Eu sempre gostei muito de História, desde o primário e o ensino médio. Além disso, no seminário estudei vários anos de Filosofia e Teologia, que inegavelmente têm muita coisa a ver com a história universal.


	- Não me diga que é um ex-seminarista! – exclamou ela surpresa. E por que não se tornou padre?


	- Bem, Marta, esta é uma longa história, que talvez eu lhe possa contar um dia.


	- Ah, você vai me contar, sim, Pedro! – disse ela sorrindo. 


	Esse primeiro contato e essa primeira conversa haviam de marcar para sempre a vida de ambos. Ele, impressionado com a simpatia e a beleza de Marta, e ela, atraída e curiosa pela pessoa de Félis e sua intrigante história. Ao se despedirem naquele dia, Marta disse-lhe: 


	- Temos muito que conversar, não é? E tempo para isso teremos de sobra, meu amigo!


	A palavra «amigo» nunca lhe havia soado tão bem. Teve a certeza, naquela hora, de que Marta se interessara por ele de verdade. E ele, por sua vez, ficou impressionado com a atração imensa que sentiu por ela. Pelo fato de Félis residir em Formosa, no Estado de Goiás, ele teve direito a morar, durante todo o curso, no alojamento da universidade. Marta era de Taguatinga, a poucos quilômetros do campus, e isso tornou-lhes bem mais fácil a convivência, os encontros, o namoro. Apaixonaram-se de verdade. De comum acordo, porém, decidiram casar-se ao término do curso, só depois da formatura. De comum acordo, Marta e Pedro, contrariando a mentalidade de seus colegas, mas seguindo a voz de suas consciências, tinham decidido se guardarem puros para a noite de núpcias


	 Na igreja matriz de Taguatinga, em cerimônia simples, mas comovente, só para familiares, colegas e amigos mais íntimos, Pedro Felisbino e Marta Gomes oficializaram o seu compromisso e prometeram-se amor, respeito e fidelidade até o fim de suas vidas. Como presente de casamento, ganharam a lua de mel num belo resort de águas termais na cidade de Caldas Novas. Era o início de uma longa caminhada a dois em que o amor e a entrega mútua, total e exclusiva, marcariam cada dia de sua existência.


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	 


	 3      O PROFESSOR    



	 


	Quase trinta anos mais tarde, três filhos, um apartamento próprio, Pedro e Marta, professores de História da Fundação Educacional do DF, estão perto de comemorar suas bodas de pérola de casamento. Já beirando os cinquenta anos, Marta ainda é uma mulher cativante, lindo sorriso e voz meio rouca, de alguém que passou grande parte da vida a falar (e às vezes a gritar) para centenas de alunos em sala de aula. O ex-seminarista Félis, também professor dedicado e muito querido pelos alunos, já mostra certo cansaço, não tanto em relação ao magistério, que sempre amou, mas com a instituição Fundação Educacional e suas políticas de ensino, principalmente no tocante à valorização do professor. Nos últimos tempos, crescera muito em Brasília o descontentamento com os salários do magistério, o que tinha aumentado, de maneira inquietante, o número de greves no setor educacional. Essas circunstâncias podem ter pesado, e muito, nos acontecimentos que se haviam de seguir.                                                               


	Tudo começa num domingo de manhã.  Sentado à sua escrivaninha, ele tem à sua frente duas pilhas de papel A4. À direita, as provas corrigidas e, à esquerda, as que ainda precisa corrigir para a sua aula de História na segunda-feira. Cansado, tira os óculos, esfrega os olhos e sai para comprar o jornal. São 9 horas, e o resto da família ainda dorme. No elevador, o espelho indiscreto faz questão de refletir-lhe os olhos fatigados e vermelhos. Quem nunca foi um professor não faz ideia é ter de trabalhar todos os dias, por anos a fio, tanto em sala de aula quanto em casa, sem tirar domingos nem feriados. É em casa que ele prepara aulas, elabora testes e corrige provas ou trabalhos dos alunos.


	 Pedro Félis está nessa vida há muitos anos. A fadiga que sente nos olhos é apenas uma sombra do cansaço que lhe vai por dentro, um misto de desencanto e revolta com a profissão. Não que ele não goste mais de ensinar, mas por constatar que a Educação no seu País não tem e nunca teve dos governos a atenção que merece. Em todos esses anos de magistério, as coisas não só não melhoraram no campo do ensino, como ficaram piores. Os sucessivos governos jamais levaram a sério a valorização do professor e da educação em si, pois os baixos salários e as condições precárias dos estabelecimentos escolares nunca mudam, tal qual uma novela sem graça e sem fim.


	Uma coisa é certa: daquela chama ardente, quase diria daquela fogueira de entusiasmo no longínquo dia de sua estreia como professor concursado da Fundação, só lhe resta hoje uma pálida centelha.


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	

	 


	
  4       O SINDICATO    



	 


	Ao pisar na calçada, uma lufada de vento soprou-lhe no rosto e ele aspirou profundamente o ar puro da manhã. «Nem tudo é tão ruim. Imaginem se eu tivesse que pagar também pelo ar que respiro! Felizmente ainda são de graça a brisa, o sol, a chuva, o tempo.»


	Uma vez na rua, ele prefere caminhar no asfalto a ter de tropeçar nos passeios irregulares ou desviar-se de mesas e cadeiras de bares e restaurantes invasores do espaço público. Félis nunca engoliu o atrevimento e a ganância desses empresários de Brasília que, aos poucos, tomaram conta de calçadas e áreas públicas, sob as vistas complacentes (ou coniventes) dos seus administradores. Aos pedestres, só lhes resta andar no meio da rua, disputando o asfalto com carros, ónibus e camiões.


	Na banca de revistas mais próxima, a duas quadras de sua casa, não havia mais jornal. «Levaram tudo logo cedo – explicou o proprietário. - A nova lista da SHIS e a greve dos professores fizeram esgotar em tempo recorde todos os meus exemplares».


	 De facto, o noticiário da TV da noite anterior dera conta de que uma nova relação de contemplados no programa de distribuição de lotes do governo, bem como uma nova ameaça de greve no ensino público. Inconformado, o professor Pedro Felis decidiu continuar à procura do seu jornal. A próxima banca ficava a três quadras dali.


	No caminho, viu dois meninos de rua dormindo no passeio, bem junto à parede de um prédio, encolhidos sobre a grade do que seria o respiradouro de algum frigorífico no subsolo. O ar aquecido que vinha de baixo servira-lhes de cobertor durante a noite. «Quando será que o Brasil vai resolver esse problema da criança abandonada?» Era a pergunta que sempre se fazia ao ver um menino dormindo ao relento, pedindo esmola nos semáforos ou, pior ainda, cheirando cola em algum banco de praça… Hoje, a pergunta que o incomoda é outra: «O que é que eu posso fazer para mudar essa realidade»? É aí que ele esbarra na sua insignificância, tropeça no seu comodismo, tira o corpo fora e tenta abafar a voz da consciência. «Afinal, se ele e outros milhões de brasileiros pagam seus impostos ao governo, o problema da pobreza e da infância abandonada é do governo!» E é pensando assim que a maioria das pessoas, ao invés de acender um fósforo, prefere amaldiçoar a escuridão.


	 




	 


	 


	 5        FLORA     



	 


	Felizmente, havia ainda três exemplares do Correio Braziliense. Felis pegou o dele, colocou-o debaixo do braço e pôs-se a examinar as manchetes de outros periódicos ali expostos. Naquele instante, ele notou que alguém do outro lado da rua também o observava com insistência. Uma jovem encostada na parede de um bar olhava para ele com interesse e um leve sorriso. Ele olhou à sua volta para certificar-se de que não havia mais ninguém próximo dele e que, portanto, o negócio era mesmo com ele. Não havia mais ninguém. Encabulado, o professor procurou disfarçar então, alternando os olhos para as manchetes e para ela, enquanto procurava lembrar-se de quem poderia ser. Uma ex-aluna? «GREVE DOS PROFESSORES: CONTINUA O IMPASSE». Uma nova aluna? Ele nunca foi muito bom em guardar fisionomias. Na escola, costuma levar todo um semestre para conhecer bem uma nova turma e ligar os nomes às pessoas. «GOVERNO NÃO TEM DINHEIRO PARA AUMENTO SALARIAL». Ela devia ter, no máximo, uns vinte e cinco anos. A blusa fina de malha florida e decote generoso deixava entrever um par de seios fartos e, certamente, bonitos. Pedro Félis nunca soube explicar a si mesmo por que o primeiro detalhe que lhe chama a atenção na mulher são os seios. Alguma fixação da infância? Teria mamado demais? Ou de menos? Por isso, havia elaborado uma teoria própria sobre esse ponto. Para ele, o fascínio que os seios da mulher exercem sobre ele e sobre os homens em geral se deve ao fato de eles (os seios) serem os únicos órgãos reprodutores femininos propriamente externos. Os outros estão muito bem escondidos e protegidos no corpo da mulher. Daí, o fato de a fêmea, mesmo quando os esconde, exibe-os orgulhosamente como um atributo poderoso para atrair o macho, além de alimentar a cria.


	 «NOVACAP ENTREGA MAIS 500 LOTES». O seu rosto não é belo nem feio. É um rosto marcado, precocemente envelhecido. O jean de sua calça comprida ressalta um abdômen proeminente, incompatível com seu corpo esguio. 


	Felis já ia retirar-se, quando a moça lhe fez um sinal, pedindo que esperasse. Aproximou-se dele e disse a sorrir:


	-Olá!


	-Olá! – respondeu ele.


	-Vamos dar uma namoradinha?


	-Como? 


	-Não quer fazer um programa? Olhe, tem um hotel baratinho logo ali…


	Dizendo isso, ela apontou para a fachada do Hotel Olinda. Pego assim de surpresa, Félis levou certo tempo para se recuperar e dar-lhe uma resposta. Estava claro que namoradinha e programa ali eram eufemismos educados para dizer transa sexual por dinheiro. Diante de sua hesitação, ela insistiu:
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